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APRESENTAÇÃO

Em FUNÇÃO POLÍTICA E SOCIAL DO DIREITO E TEORIAS DA CONSTITUIÇÃO 
4, coletânea de dezesseis capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em direitos humanos e direito 
constitucional; estudos em direito ambiental, animal e natureza; além de pensando o direito 
e a sociedade.

Estudos em direitos humanos e direito constitucional traz análises sobre Corte 
Interamericana de Direitos Humanos e jurisdição militar, colonialismo e descolonização 
jurídica, soberania popular, sistema eleitoral, partidos políticos, liberdade de expressão e 
discurso político.

Em estudos em direito ambiental, animal e natureza são verificadas contribuições 
que versam sobre agrotóxicos e práticas alternativas, defesa animal e etnobotânica.

O terceiro momento, pensando o direito e a sociedade, traz conteúdos de positivisimo 
jurídico excludente, voto de cabresto, governança dos comuns, obra de Jacques Maritain, 
direitos creditórios, direitos sucessórios, direito e literatura, além de educação e formação 
docente.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo apresenta o início de duas 
pesquisas em articulação que buscam contribuir 
com um trilhar mais inclusivo, abarcando 
professores e alunos na tenra idade de redes 
públicas da classe popular de modo a endossar 
uma prática colaborativa aos alunos especiais, 
preferencialmente no sistema regular de ensino. 
Este trabalho objetiva refletir sobre a importância 
de práticas cooperativas, visto a ocorrência e o 
direito das crianças inclusas nas redes de ensino 
públicas e privadas. Utilizamos como abordagem 
metodológica a pesquisa bibliográfica e os 
resultados preliminares apontam a formação 
dos professores como objeto de estudo 
pelos pesquisadores da educação, visando 

a otimização das suas ações em prol de 
docentes mais conscientes e eficazes no ensino, 
especialmente de crianças pequenas com e sem 
deficiência. Dessa forma, poderemos superar 
os ranços e conseguir avanços e vicissitudes na 
educação infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente; educa-
ção infantil; prática colaborativa.

CHILD EDUCATION: RANCES, 
ADVANCES AND VICISSITUDES OF 

TEACHER EDUCATION
ABSTRACT: This article presents the beginning 
of two joint researches that seek to contribute 
to a more inclusive path, covering teachers and 
students at an early age from public networks 
of the popular class in order to endorse a 
collaborative practice for special students, 
preferably in the regular education system. 
This work aims to reflect on the importance of 
cooperative practices, given the occurrence and 
rights of children included in public and private 
education systems. We used bibliographic 
research as a methodological approach and the 
preliminary results point to teacher training as an 
object of study by education researchers, aiming 
at optimizing their actions in favor of more aware 
and effective teachers in teaching, especially for 
young children with and without disabilities. In 
this way, we will be able to overcome the rancidity 
and achieve advances and vicissitudes in early 
childhood education.
KEYWORDS: Teacher training; child education; 
collaborative practice.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O conteúdo deste artigo corresponde a um trabalho apresentado no 10.º Congresso 

Internacional Interdisciplinar em Sociais e Humanidades (CONINTER), em 2021. Neste 
evento são reunidos estudos de diversas temáticas, onde aqui, enquanto pesquisadoras, 
apresentamos o entrelaçar de duas pesquisas de tese em fase inicial, corroborando em 
favor de práticas pedagógicas inclusivas para crianças da mais tenra idade, em especial 
pertencentes à classe popular da Baixada Fluminense/RJ.

O âmbito escolar necessita de pesquisas que endossem a interdisciplinaridade 
numa perspectiva inclusiva e de respeito às diferenças. Nesta direção, considerar as 
pesquisas Ranços, Avanços e Vicissitudes na Educação Infantil e O processo da formação 
docente: do estudo ao protagonismo profissional são fundamentais para propiciar reflexões 
e arcabouços teórico-metodológicos para a cientificidade acadêmica a favor da contribuição 
à produção de novos cenários educacionais. Sob essa égide, este artigo apresenta o início 
de duas pesquisas de tese que suscitam contribuir com um trilhar mais inclusivo, abarcando 
professores e alunos na tenra idade de redes públicas da classe popular, e paralelamente 
endossar uma prática colaborativa aos alunos especiais, preferencialmente no sistema 
regular de ensino. Acreditamos que dessa forma poderemos superar os ranços e conseguir 
avanços e vicissitudes na educação infantil.

Este trabalho objetiva refletir sobre a importância de práticas cooperativas, visto 
a ocorrência e o direito das crianças inclusas nas redes de ensino públicas e privadas. 
Acentuamos a cooperação como ação assertiva no ensino para que o aluno se transforme 
em um ser ativo e interativo. Procuramos articular teoria e prática de modo a endossar 
a formação docente para uma ‘práxis’ que desenvolva a questão sócio-cognitiva do 
educando. Sob esse viés, as pesquisas caminham em favor da demarcação da ‘práxis’ de 
cunho dialético materialista histórico, em que Frigotto (1989, p. 73) frisa:  

Enquanto uma postura, ou concepção de mundo; enquanto um método que 
permite uma apreensão radical (que vai à raiz) da realidade e, enquanto 
‘práxis’, isto é, unidade de teoria e prática na busca da transformação e de 
nova síntese no plano do conhecimento e no plano da realidade histórica.

Neste contexto, para emergir das raízes de nossas pesquisas será indispensável 
a abordagem metodológica empregada na pesquisa bibliográfica e estudo de caso. 
Utilizaremos as considerações de Fonseca (2002) e Bardin (2011) sobre pesquisa 
bibliográfica e estudo de caso, respectivamente, fortalecendo a essência dos estudos sobre 
o processo da Formação Docente e o trabalho colaborativo e inclusivo na Educação Infantil. 

Os resultados preliminares apontam a formação dos professores como objeto de 
estudo pelos pesquisadores da educação, visando a otimização das suas ações em prol 
de docentes mais conscientes e eficazes no ensino, especialmente de crianças pequenas 
com e sem deficiência. A Educação Infantil vem seguindo a BNCC (2017) com práticas 
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exitosas de interação e brincadeiras para desenvolver e preparar o infante para continuar 
os estudos e viver em sociedade. 

Os resultados das pesquisas se enveredam, pois, na perspectiva das práticas 
inclusivas qualitativas e eficazes. Ferreira (2021) afirma que a colaboração enquanto 
professores pesquisadores pode contribuir para reflexões e efetivação de um currículo 
individualizado inclusivo que favoreça as peculiaridades do infante, principalmente 
fomentando um olhar sensível em direção a formação dos professores que lidarão com este 
tenro segmento do ensino. Acentuamos, pois, a importância de reflexões epistemológicas 
a favor de uma educação mais humana, subsidiada por estudos teóricos em prol de uma 
prática que vislumbre uma ‘práxis’ autêntica e inclusiva nas classes populares. Além disso, 
colheremos os relatos docentes através de entrevistas semiestruturadas de maneira a 
articular e ecoar suas vozes à teoria, contribuindo sobremaneira com reflexões e vicissitudes 
no ensino dos infantes.

Apresentamos abaixo a fundamentação teórica que contempla este artigo e dialogará 
com as pesquisas de tese em andamento.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para a constituição da base teórica do trabalho, alguns autores foram selecionados 

como os principais e obtiveram destaque no decorrer do texto. 
Abordando o contexto da Educação Infantil numa perspectiva colaborativa escolar 

e a inclusão de alunos com deficiência na escola, foi considerado Beyer (2005, p. 69), 
em que “a discussão sobre o currículo precisa, necessariamente, passar pela discussão 
sobre a mudança de paradigmas na educação especial”. Assim, acreditamos nas reflexões 
interdisciplinares, que abarcam inclusive as pesquisas de tese mencionadas. Utilizamos 
como arcabouço teórico Francischett (2004) que discorre sobre a interdisciplinaridade 
como um processo de constante aprendizado a favor de novas relações entre os conteúdos 
e objetivos comuns, na percepção de que o projeto de trabalho educacional é por natureza 
interdisciplinar em sua compreensão, cumprimento e avaliação. 

Temos também como subsídio a Declaração de Salamanca (1994) com uma vertente 
em prol de um novo olhar para as pessoas com necessidades educacionais especiais. 
Assim, se faz importante a compreensão de um currículo inclusivo, concebendo o processo 
ensino-aprendizagem a partir da respeitabilidade às diferenças e uma organização curricular 
construída sob a égide do conhecimento voltado às reais necessidades dos educandos. A 
Declaração de Salamanca

...proporcionou uma oportunidade única de colocação da educação especial 
dentro da estrutura de ‘educação para todos’ firmada em 1990 (...) Ela 
promoveu uma plataforma que afirma o princípio e a discussão da prática de 
garantia da inclusão das crianças com necessidades educacionais especiais 
nestas iniciativas e a tomada de seus lugares de direito numa sociedade de 
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aprendizagem (UNESCO/Ministry of Education and Science – Spain, 1994).

Percebemos, assim, que para caminhar a favor de avanços e vicissitudes na 
Educação Infantil se faz ‘mister’ uma preocupação com o currículo infantil, abarcando um 
olhar atento às especificidades infantis. Neste teor, imbricados nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para Educação Especial (MEC-SEESP, 2001), devemos primar nossa prática 
docente em um currículo alicerçado na concepção de que o alunado possui características, 
interesses e necessidades de aprendizagem que precisam ser considerados.

Desta forma, uma escola de Educação Infantil pautada em práticas curriculares que 
primam a diversidade, deve estar alicerçada em um projeto inclusivo, imbricado no Projeto 
Político Pedagógico da escola, no currículo, na metodologia, na avaliação e nas estratégias 
de ensino, favorecendo a inclusão social e práticas educativas diferenciadas que atendam 
a todos os alunos em suas especificidades.

Já a pesquisa O processo da formação docente: do estudo ao protagonismo 
profissional relaciona-se com a pesquisa Ranços, Avanços e Vicissitudes na Educação 
Infantil na proporção que suscita um olhar acerca dos profissionais da educação e a melhoria 
da qualidade educacional do país. Vislumbra-se, então, a implementação da educação 
inclusiva desde o ensino infantil como possibilidade de concretização desse anseio.

De acordo com Gatti (2017), a formação de professores é uma ação difícil porque 
ocorre na complexidade de nossa sociedade. É preciso que reflexões em torno da formação 
docente e da educação escolar sejam constantes para a superação dos entraves nestas 
áreas.

Para Paulo Freire (2014), a formação permanente deve conduzir para a criticidade 
do professor sobre suas práticas, o que contribui muito para uma atuação cada vez mais 
autônoma e eficaz.

Assim, a formação docente, pois, deve ser aquela que, desde os estudos iniciais, 
propicie discussões acerca do papel do professor, qual seja a de ensinar com qualidade 
na e para a diversidade. A Educação Infantil e o ensino inclusivo devem ser prioridades 
nessas discussões para que o professor atue com excelência em diversos espaços e com 
diferentes públicos.

Amorim et al. (2017) procuraram perceber se os professores da Educação 
Infantil dispõem de formação inicial e continuada para trabalhar com crianças sem e 
com deficiência. Através de entrevistas realizadas com professoras de Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) e de turmas de Educação Infantil atuando em parceria, 
perceberam que o primeiro grupo possui formação generalista em Educação Especial ou 
por áreas de deficiência/transtorno. No segundo grupo prevalece as áreas de Pedagogia 
e Psicopedagogia. Perceberam também a formação complementar em ambos os grupos. 
Assim, mostrou-se que as professoras procuram aperfeiçoar-se para o trabalho através 
da formação inicial e continuada, e pelos anos de experiências adquiridas. Contudo, se 
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desenvolvem em meio às dificuldades, como, a fragilidade curricular dos cursos em prol de 
uma proposta problematizadora, a falta de tempo ou o excesso de carga horária de trabalho 
que compromete os estudos e não há preparo para ensinar crianças com deficiência.

As autoras afirmam a importância de mais pesquisas sobre a formação e prática 
docentes, onde a Educação Infantil e os cursos formativos nessa área percebam a escola 
“[como] espaço e tempo de humanização, tanto de professores quanto de crianças, tratando-
se, portanto, um ambiente de onde podem emergir os processos e práticas efetivas de 
inclusão na sociedade” (p. 401). Assim, concordamos com as autoras sobre o princípio 
fundamental da escola de formar educadores e educandos com vistas a um processo de 
ensino e aprendizagem afetivo, inclusivo e produtivo. Acreditamos como Gatti (2019) que 
a formação de professores no ambiente escolar consegue reunir os pares para a solução 
dos entraves pedagógicos que lá ocorrem, sendo a pesquisa o elemento necessário e de 
contribuição à superação das dificuldades.

Desta forma, propiciar um viés inclusivo, englobando a oportunidade essencial 
para uma educação holística, colaborativa e inclusiva como aponta nossas pesquisas, nos 
conduz ao compromisso da formação docente no segmento da educação infantil em uma 
perspectiva da inclusão em direção ao respeito às singularidades. Implica, pois, em um olhar 
sensível enquanto pesquisadores, subsidiando para uma aproximação colaborativa destes 
dois modelos de ensino, o regular e o especial, entendendo que todos nós possuímos 
ou podemos possuir, temporária ou permanentemente, “necessidades educacionais 
especiais”.

Nesta direção, com a implementação da Política Nacional de Educação Especial na 
perspectiva da Educação Inclusiva (PNEE/EI), “[a] Educação Especial foi definida como, 
uma modalidade de ensino que perpassa por todos os níveis, etapas e modalidades da 
Educação desde a Educação Infantil até o Ensino Superior” (ROCHA, 2014, p. 22). Se faz 
‘mister’ uma Educação Infantil numa perspectiva inclusiva, primando por práticas exitosas 
de professores que abarquem o fazer colaborativo interdisciplinar a favor da construção do 
conhecimento interativo. 

Nesta proporção, o PNEE/EI (2008) salienta que a inclusão escolar tem início na 
Educação Infantil, visto que nessa etapa se constroem as bases tanto para os conhecimentos 
quanto para a construção social, afetiva e cognitiva dos educandos, advindo a ideia de uma 
prática colaborativa entre o ensino regular e especial, visando as especificidades infantis.

Como esclarece Ferreira (2018), a PNEE-EI/2008 representa um avanço, pois, 
enaltece que:

[...] perpassa todos os níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento 
educacional especializado, disponibiliza os recursos e serviços e orienta 
quanto a sua utilização no processo ensino-aprendizagem nas turmas comuns 
do ensino regular (BRASIL PNEE/EI, 2008, p. 15).

 Neste teor, o atendimento educacional especializado de zero a três anos “se 
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expressa por meio de serviços de estimulação precoce, que objetivam otimizar o processo 
de desenvolvimento e aprendizagem em interface com os serviços de saúde e assistência 
social” (BRASIL PNEE/EI, 2008, p. 16).

Partindo desses pressupostos, a atitude almejada pelas nossas pesquisas é 
fomentar no educador uma visão comprometida perante as peculiaridades de seus alunos, 
oferecendo, assim, oportunidades de construção do conhecimento. Acreditamos que nossas 
contribuições levem o educador a perceber as potencialidades de todos os alunos através 
do compromisso e respeito ao ritmo próprio do desenvolvimento do infante, englobando 
os níveis afetivo, cognitivo e social para efetivação dos processos de aprendizagem de 
cada aluno. Daí advém a valia de currículos adaptados, englobando os aspectos práticos, 
afetivos, sociais e conceituais como elucida AADID:  

Dimensão I: Habilidades intelectuais. 

Dimensão II: Comportamento Adaptativo (habilidades conceituais, sociais e 
práticas). 

Dimensão III: Participação, Interações e Papéis Sociais.

Dimensão IV: Saúde (saúde física, saúde mental e etiologia). 

Dimensão V: Contexto (ambientes, cultura) (AADID, 2006, p. 21).

Deste modo, a construção da metodologia ocorre com base em uma pesquisa 
bibliográfica e documental, tendo em vista que as questões epistemológicas preliminares 
aqui levantadas vão fundamentar nosso estudo em um conceito fundamental: a educação 
inclusiva desde a Educação Infantil, desenvolvida por processos formativos docentes e 
discentes mais humanos e interdisciplinares. 

Convém esclarecer que nossas pesquisas encontram-se em andamento. As 
entrevistas semiestruturadas com professores serão realizadas no decorrer das pesquisas, 
onde serão examinadas conforme as etapas de análise de conteúdo de Bardin (2011), 
articulando as falas dos professores sobre sua constituição e trabalho docente com os 
infantes à teoria. Assim, registraremos e propagaremos reflexões importantes para o 
conhecimento e transformação das práticas pedagógicas dos educadores.

3 | 	RESULTADOS ALCANÇADOS
A abordagem metodológica empregada na construção das reflexões e articulações 

entre as pesquisas decorre de uma pesquisa bibliográfica e documental, tendo em vista 
que as questões epistemológicas preliminares aqui levantadas vão fundamentar nosso 
estudo em um conceito fundamental: a educação inclusiva a favor de práticas curriculares 
atentas à diversidade através de um currículo interdisciplinar colaborativo.

Assim, concordamos com Fonseca (2002) e estamos realizando a pesquisa 
bibliográfica, partindo do levantamento de referências teóricas, analisadas e publicadas 
nos meios escritos e eletrônicos, como, livros, artigos científicos e páginas digitais. Para 
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o autor, um trabalho científico deve se iniciar através da pesquisa bibliográfica, o que 
contribui significativamente na busca de informações e conhecimentos sobre o problema e 
resposta do estudo.

A primeira etapa da metodologia da análise de conteúdo (BARDIN, 2011) parte de 
reflexões nas disciplinas cursadas do curso de doutorado em Humanidades, Culturas e 
Artes da Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), além de textos selecionados para a 
confluência dos temas e discussões das pesquisas apresentadas neste artigo.  

A partir desse momento, utilizamos como critério de inclusão uma visão colaborativa 
interdisciplinar, em que as práticas educativas devem ser autênticas, entrelaçando de modo 
interdisciplinar as duas pesquisas de tese apresentadas.

 Com o intuito de apresentar nossas intenções futuras em relação aos outros 
procedimentos metodológicos de cada pesquisa, pretendemos entrevistar professores 
e complementar nossas análises sobre como a formação docente e a educação infantil 
vêm ocorrendo na contemporaneidade a partir da realidade dos docentes. Objetivamos 
analisar essas duas facetas primordiais da educação entrelaçando teoria e prática, partindo 
primeiramente do levantamento bibliográfico em que parte aqui se apresenta. Essas 
entrevistas serão analisadas e categorizadas, articulando falas e referencial teórico.

Os resultados parciais das pesquisas abordadas neste trabalho acentuam a formação 
docente como objeto de estudo entre os pesquisadores educacionais, confirmando sua 
importância para a identidade e desempenho profissional dos professores. As práticas 
pedagógicas exitosas infantis vêm reverberando na Educação Infantil, baseada na BNCC 
(2017), em que a interação e as brincadeiras conduzem o infante para seu desenvolvimento 
cognitivo, afetivo e físico, preparando-o para a continuidade dos seus estudos. Desta 
forma, tais resultados corroboram para analisar a conjuntura da Educação Infantil e suas 
vicissitudes no processo de formação docente.

Evidencia-se nesse processo de estudos que há ainda ranços entre o que a teoria 
propõe e a prática cotidiana. Neste prisma, conclui-se a partir dos aportes bibliográficos 
que para driblar a discrepância entre ranços e avanços nessas vicissitudes educacionais se 
faz preponderante que a escola ofereça ao alunado com necessidades especiais um vasto 
aporte de estímulos ao seu desenvolvimento.

4 | 	CONCLUSÕES
Foi possível observar preliminarmente que ambas as pesquisas favorecem um olhar 

atento e colaborativo no segmento da Educação Infantil e na Formação Docente, delineando 
possíveis desafios a serem superados, em especial no que tange a oferta da educação 
inclusiva no preparo dos professores e atuação nas escolas de crianças pequenas. 

A formação docente vem passando por questionamentos de modo a considerar a 
diversidade e desenvolver atividades para conscientizar e preparar os professores em seus 



 
Função política e social do direito e teorias da constituição 4 Capítulo 15 182

afazeres pedagógicos. Desta forma, as práticas pedagógicas da Educação Infantil estão 
mais voltadas à interação, às relações sociais e afetivas, e brincadeiras que reverberam 
atitudes mais inclusivas entre professores e infantes. Assim, nosso estudo tem como 
resultado preliminar que há avanços de cunho teórico, mas ainda há um caminho tenso 
no âmbito escolar com ranços de uma formação tecnicista que deve ser direcionada a um 
processo formativo docente que abarque as diferenças em direção às necessidades infantis 
da criança especial. Isto é: se faz necessário mudanças na formação docente para que o 
professor compreenda sua importância perante a sociedade e seus educandos, valorizado, 
pois, em sua vida acadêmica, pedagógica e financeira, e motivado a desenvolver suas 
práticas de ensino.

O professor, pois, precisa ser estimulado pelos processos formativos a desenvolver 
práticas que envolvam todos os seus educandos no processo de ensino-aprendizagem, 
formando cidadãos críticos que podem ecoar suas vozes pelos direitos garantidos para 
viver em sociedade. 

Deste modo, se faz urgente o processo de inclusão dos alunos especiais numa 
perspectiva interdisciplinar colaborativa, sendo importante adequar o currículo, como 
defende a atual conjuntura endossada pelas diretrizes curriculares nacionais (2001, 2008) 
em direção à construção de uma sociedade inclusiva. 

Sob essas reflexões, consideramos a inclusão como um processo de crucial 
relevância para a desenvoltura e concretude de um Estado democrático, atento aos 
indivíduos que o compõe, sendo a educação um dos pilares da construção social. 
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